
Para aquecer
com estilo

Dos modelos tradicionais aos contemporâneos, lareiras conferem um toque 
de sofisticação e conforto na composição dos ambientes. � PÁGINA 4
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Uma pausa 
para o café
Projeto contempla o conforto 
e o bem-estar dos clientes.
Página 5

Beleza em 
qualquer tempo
Como preservar as plantas do 
jardim e dos vasos no inverno.
Página 6

Estilo com 
personalidade
Empreendimento destaca-se pela 
criatividade e pelo bom-gosto.
Página 7

> DECORAÇÃO

Direto das passarelas

A
s passarelas ditam o que vai estar nas ruas. As peças conceitu-
ais carregam as cores, as padronagens e os tecidos que serão 
tendência para as estações. Para o inverno 2020, os tons ter-
rosos saíram dos desfiles de moda direto para a decoração. 

Estas tonalidades são bem abrangentes e fazem referência a cores 
associadas com a terra, incluindo nuances de cáqui, areia, caramelo, 
verde escuro, mostarda e bege. Entre suas variantes estão a terracota 
e os tons queimados, que normalmente remetem à madeira. Esse ti-
po de tonalidade ajuda a quebrar a seriedade dos ambientes e dá uma 
sensação de acolhimento. Se as cores não forem usadas como prota-
gonistas, podem estar presentes em acessórios, mobiliários ou peque-
nos detalhes, garantindo a elegância do ambiente.
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> ÍNDICE

CALOR QUE 
AQUECE E 
FAZ BEM!

www.castellarlareiras.com.br

@castellarlareiras 51 99366-2376

NO APARTAMENTO
DECORADO

Inspire-se

AGENDE SUA VISITA GUIADA
51 99786-3060

Rafaelly Machado Divulgação/GS Gabriela Mueller
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1 > Abastecida com lenha, a larei-
ra tradicional precisa de mão de 
obra especializada para sua ins-
talação, e requer a execução de 
chaminé ou duto de exaustão 
para a fumaça. Por isso, preci-
sa ser pensada durante o proje-
to da residência. Caso contrá-
rio, a sua concepção posterior 
demandará uma grande refor-
ma na estrutura do ambiente. 
Além do projeto para a execu-
ção desejada, no mercado ain-
da é possível encontrar mode-
los pré-fabricados de alvenaria, 
metal ou concreto. 

2> As peças externas feitas 
em aço aliam estilo, praticida-
de e conforto. Compactas, es-
tas lareiras permitem aque-
cimento de áreas menores, 
proporcionando calor agradá-
vel e tornando os espaços aco-
lhedores. E tudo isso aliado ao 
design, que, nesta peça, adota 
o conceito minimalista. A por-
ta de vitrocerâmico garante a 
visualização do fogo em se-
gurança, sem o risco de salta-
rem fagulhas ou faíscas; tam-
bém aumenta o rendimento 
na combustão de energia e ir-
radia o calor gerado.

3> Os modelos ecológicos es-
tão cada vez mais em alta nos 
ambientes. Este tipo de lareira 
é abastecido com etanol, não 
necessita de chaminé e não 
utiliza lenha como combus-
tível. Mas nem por isso dei-
xa de apresentar a tradicional 
chama, que dá um toque todo 
especial ao cenário. Como 
vantagem, está o aspecto am-
biental, uma vez que não há 
emissão de fumaça e fuligem.

4> As lareiras insertáveis ou 
de embutir vieram para ficar. 
Além de conferirem um to-
que de estilo e sofisticação 
aos ambientes, elas entregam 
um maior aquecimento em 
relação aos modelos tradicio-
nais e possuem a seu favor o 
fato de não liberarem fuma-
ça, cheiro e fuligem. As por-
tas contam com a segurança 
do vitrocerâmico, que impe-
de o risco de soltar fagulhas e 
aumenta o rendimento e faz 
com que o consumo de lenha 
seja menor e mais proveitoso.

Chegada do inverno 
reforça a importância 

das lareiras para 
compor os ambientes 

e espantar o frio

> CASA

Inverno 
elegante

stv.com.br stvseguranca stvsegurança stvseguranca stv_seguranca 

STV, HÁ 45 ANOS 
COM SOLUÇÕES 
COMPLETAS EM 
PROTEÇÃO E 
SERVIÇOS PARA 
VOCÊ E SEU 
PATRIMÔNIO.

Av. Deputado Euclydes Nicolau Kliemann, 345
Santa Cruz do Sul | RS (51) 3121.2448

O
s povos primitivos já 
faziam uso do fogo 
para se aquecer. Com 
a evolução, o homem 

passou a usar as lareiras, que, 
além de úteis, se tornaram impor-
tantes itens na composição dos 
ambientes, tanto em áreas inter-
nas quanto externas. 

Dos modelos tradicionais em 
concreto, abastecidos a lenha, aos 
ecológicos, que utilizam etanol 
ou pellets para gerar calor, as la-
reiras representam mais do que 
um elemento o decorativo e fun-
cional. Em tempos de pandemia, 
e diante das recomendações para 
ficar em casa, elas são um con-
vite para desfrutar dos bons mo-
mentos em família. Independen-
te do modelo ou do estilo, o im-
portante é ficar atento a aspectos 
relacionados à segurança na uti-
lização. A seguir, conheça algu-
mas das opções que estão em al-
ta no mercado nacional.
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Gui Morelli/Divulgação/GS

Fotos: Castellar Lareiras/Divulgação/GS
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1 e 2> O anexo criado para o café na lateral 
do prédio já existente recebeu revestimen-
to de tijoletas em tom terroso e destaca 
detalhes em concreto aparente. O toldo 
verde que acompanha as aberturas em vi-
dro com esquadrias escuras tem inspiração 
nos cafés parisienses, proporcionado que 
os clientes contemplem a paisagem, e ain-
da permitindo o ingresso da luz natural. 

3 e 4> Para criar um ambiente no qual 
os clientes pudessem saborear as delí-
cias do cardápio, os profissionais opta-
ram pelos tons amadeirados no piso e 
na mobília. As cores, como o verde hunt 
club na parede sobre a bancada do buf-
fet, também foram pensados para dei-
xar o espaço acolhedor e aconchegante. 
A opção por persianas com filtro solar 
confere conforto ao ambiente. 

C
riar um espaço para acomodar os clientes com privacidade e 
conforto, seja para os lanches rápidos ou no happy hour. Esta 
foi a proposta dos profissionais, que contaram com a colabo-
ração do arquiteto Vagner Castro, ao conceber o projeto de 

ampliação de uma tradicional padaria de Santa Cruz do Sul. 
Utilizando tons amadeirados nos móveis e elementos naturais na 

composição do ambiente, o projeto resultou em uma atmosfera de 
bom-gosto. A ideia dos proprietários é futuramente oferecer bufê 
com café colonial. Para isso, foram projetadas bancadas em granito 
escuro e balcões em vidro que vão funcionar no sistema self-service. 

Com projeto e execução da 
arquiteta Amanda Capitânio e 
do engenheiro civil Luis Leitão, 
padaria ganhou um espaço 
para café e happy hour

> PROJETO

Para os bons momentos

www.luisleitao.com.br
      @engenheiro_luisleitao

CASA MISTA
      @casamista.colab

     Rua Dr Adalberto Wilke, 268

     (54) 9.9922.0989

     amandacapitaniob@outlook.com

     @iamarquitetura_

AM

Avenida João Pessoa, 756
Bairro Santo Inacio

     (51) 3713.4093 
     (51) 99774.6003

     /panificadora cristal
     @panicristal

(51) 3717.2692
(51) 9.9688.1477

Av. Pref. Orlando Baumhardt 2129
Linha Santa Cruz - SCS/RS

Tudo em vidros temperados,
laminados, box para banheiro,

espelhos e persianas

1

2
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Fotos: Rafaelly Machado



Com os devidos cuidados, 
as plantas podem resistir ao 
inverno proporcionando um 
ambiente agradável e acolhedor

> DECORAÇÃO

Natureza em 
evidência

S
eja nos jardins ou dentro de 
casa, as plantas são um ele-
mento estratégico na com-
posição e na decoração dos 

ambientes. Mas quando as tempe-
raturas caem, como se viu nas úl-
timas semanas, elas também aca-
bam sofrendo. Porém, mesmo as-
sim, é possível preservar o verde, 
apesar do frio. 

Neste ano, em razão da pande-
mia, cresceu a procura por varie-
dades decorativas, tanto para áre-
as internas quanto externas. O pri-
meiro passo antes de adquirir um 
exemplar é observar o ambiente 
onde o vaso vai ficar. 

Para os interiores, entre as es-
pécies ideais estão as palmeiras 
Chameadora, Zamioculcas, Dra-
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cena, bambu da sorte, Lírio da 
paz, Rafias e Pau d’água. Se a op-
ção for pelas pendentes, samam-
baias, jiboias, peperonias e Philo-
dendron criam belos efeitos. Entre 
os cuidados está a irrigação, que, 
nesta época, pode ser feita uma 
vez por semana. A adubação, por 
sua vez, precisa acontecer a cada 
15 dias, com fertilizantes especí-
ficos para plantas internas. 

Se os vasos estiverem do lado 
de fora e as temperaturas forem 
muito baixas, inclusive com for-
mação de geada, pode ser necessá-
rio utilizar algum tipo de cobertu-
ra, como sombrite, para evitar que 
o frio danifique as folhas. Não se 
pode esquecer que as plantas, se-
jam elas de vasos ou de canteiros, 
precisam respirar. Neste caso, de-
ve ser feita a aeração, que visa ga-
rantir a circulação de ar entre as ra-
ízes. Para isso, basta descompactar 
o solo, criando pequenos furos pa-
ra que o ar, a água e os nutrientes 
possam atingir as raízes.

CORES

As plantas ganham ainda mais destaque quando estão em sintonia com as 
cores dos ambientes. Para o inverno, entre os tons em alta estão os mais escu-
ros, com destaque para os terrosos. As texturas, quando utilizadas de forma es-
tratégica, também são capazes de gerar belos cenários. 
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1 e 2> Entre as marcas do ambiente estão as 
cordas de tecidos, criando um efeito de mo-
vimento no teto e transmitindo o conceito 
da empresa. O resultado é um espaço dife-
renciado, inspirador e instagramável, valori-
zando a interação pelas redes sociais.

3> As araras metálicas são outro aspecto 
que se destaca, assim como os efeitos de 
iluminação, em harmonia com cores e tex-
turas. Tudo foi pensado para expressar as-
pectos como empoderamento, autoesti-
ma e elegância.

U
m ambiente inovador, 
descontraído e cheio de 
personalidade. Esta foi a 
proposta da arquiteta ao 

conceber o projeto de um empreen-
dimento voltado à consultoria de ima-
gem na região central de Santa Cruz 
do Sul. Criativo, contemporâneo e ele-
gante, o cenário harmoniza diferentes 
elementos e materiais para criar uma 
atmosfera democrática, diferenciada 
e colorida, bem como a proprietária 
Larissa Carneiro desejava.

Arquiteta Renata Streit 
assina projeto cheio de 
personalidade e elegância 
proposto para um espaço 
de consultoria de imagem

> PROJETO

Estilo 
próprio

XXXXXXXXXX �   7SEXTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2020 I GAZETA DO SUL

1

2 3

Fo
to

s: 
G

ab
rie

la
 M

ue
lle

r



8 � XXXXXXXXGAZETA DO SUL I  SEXTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2020

> DECORAÇÃO

Novo 
normal

3, 4 e 5> As sapateiras nos ambientes internos são muito 
utilizadas. Em imóveis que contam com closet, elas cos-
tumam ganhar um espaço todo especial. Mas também 
nos armários, especialmente os projetados, as sapateiras 
representam uma alternativa para organização. Em casas 
ou apartamentos compactos, ainda é possível adaptar ga-
vetões sob a cama para guardar os calçados. Independen-
te da opção, a regra é planejar antes de executar para ga-
rantir o melhor aproveitamento possível.

1> Neste projeto, o destaque fica por conta do armário azul logo na entra-
da. Ao abrir a porta do mobiliário, um cabide acomoda casacos e agasa-
lhos, bem como bolsas e demais acessórios, que também podem ser fonte 
de contaminação. Já no gaveteiro, o local é exclusivo para guardar os calça-
dos que serão utilizados na próxima saída. A extensão da marcenaria, que 
se une mais adiante ao rack, ainda permite que o usuário possa se sentar e 
ter mais conforto durante o processo do calçar e descalçar. 

2> A opção por um móvel pronto com estilho industrial, que combina 
madeira e serralheria, é a proposta deste ambiente. Além dos cabidei-
ros, a peça contempla um assento de madeira e, na parte inferior, a es-
trutura para os calçados.

Sapateiras adquirem protagonismo na 
organização dos ambientes e se tornam 
importantes aliadas na prevenção de doenças

O costume é comum no oriente. Ao chegar em ca-
sa, os japoneses deixam o sapato no lado de fo-
ra. Por lá, inclusive, muitos imóveis apresen-
tam o Genkan – um degrau abaixo da entrada 

principal. A tradição, que até há bem pouco tempo pode-
ria soar como algo estranho para os ocidentais, tem du-
as explicações. 

A primeira é relacionada à higiene. Pesquisas apontam 
que o simples fato de andar na rua faz com que 96% dos 
calçados entrem em contato com germes e bactérias ca-
pazes de provocar doenças. O fato de deixar os sapatos no 
lado de fora pode reduzir em até 85% a quantidade de po-
eira, toxinas e sujeiras que entram em casa. 

A outra explicação da prática dos japoneses é cultu-
ral. Eles acreditam que deixando os calçados na parte ex-
terna estão impedindo que as energias impuras quebrem 
a harmonia do lar. 

Mas o que era um costume do outro lado do mundo 
agora está presente também no Brasil. Com a pandemia 
do novo coronavírus, autoridades em saúde passaram a re-
comendar que calçados, bolsas e mochilas sejam deixa-
dos em uma área próxima à porta da casa ou apartamen-
to. Não só pelo vírus, mas por uma questão de higiene, a 
orientação agora já está incorporada ao que vem sendo 
chamado de novo normal. 

Com isso, as sapateiras voltaram a se destacar nos am-
bientes, desempenhando mais do que a função de aco-
modar os calçados. A arquitetura de interiores ajuda em 
soluções para os moradores que buscam modos de orga-
nização para que os calçados não sejam fontes de vírus e 
o lar seja sinônimo de tranquilidade e segurança. “Pode-
mos escolher desde as pequenas sapateiras encontradas 
nos home centers como projetar soluções que se encai-
xem no estilo de decoração do imóvel”, diz Júlia Gua-
dix, arquiteta à frente do Liv’n Arquitetura.

Areia, 
brita 
e aterro

Serviço de 
coleta de 
entulhos
(c/ área licenciada)

Terraplenagem
(c/ maquinário de 
grande e pequeno porte)

areialstacruz@gmail.com

51 3719-1474
51 99954-2904

Rua Victor Frederico Baumhardt,
216 - Distrito Industrial - SCS
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